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Resumo 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar diferentes métodos de superação de dormência 

em sementes do maracujá doce (P. alata Curtis). O delineamento experimental adotado foi o 

inteiramente casualizado, com sete tratamentos e três repetições. Os tratamentos utilizados 

foram: T1 – testemunha; T2 – imersão em ácido sulfúrico; T3 – imersão em ácido giberélico na 

concentração de 1000 ppm; T4 – imersão em ácido giberélico na concentração de 3000 ppm; 

T5 – imersão em água utilizando a 35 °C; T6 – imersão em água a 50 °C; T7 – imersão em 

ácido clorídrico a 37%. Foram avaliadas a emergência, índice de velocidade de emergência, 

altura da plântula, diâmetro do caule, comprimento de raiz, número de folhas, massa de matéria 

fresca e seca. Com base nos resultados, os tratamentos utilizados não foram eficientes para 

superar a dormência nas sementes de maracujá doce. A imersão de sementes de maracujá doce 

em água a temperatura de 50 °C por 15 minutos é uma alternativa viável para a melhoria da 

qualidade fisiológica, sendo necessário o aprimoramento do tempo de imersão e da temperatura 

adequada. 

 

Palavras-chave: Passifloraceae. emergência de sementes. BOD. 

 

 

Abstract 

 

This study aimed to evaluate different methods of overcoming dormancy in sweet passion fruit 

seeds (P. alata Curtis). The experimental design adopted was a  completely randomized design, 

with seven treatments and three replications. The treatments used were: T1 – control; T2 – 

immersion sulfuric acid; T3 – immersion in gibberellic acid at a concentration of 1000 ppm; T4 

– immersion in gibberellic acid at a concentration of 3000 ppm; T5 – immersion in water using 

35 °C; T6 – immersion in water at 50 °C; T7 – immersion in 37% hydrochloric acid. Emergence, 

emergence speed index, seedling height, stem diameter, root length, number of leaves, fresh 

and dry matter mass were evaluated.  
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Based on the results, the treatments adopted were not efficient to overcome dormancy in sweet 

passion fruit seeds.Immersion of sweet passion fruit seeds at 50 °C  water for 15 minutes is a 

feasible alternative for the  refinement  of  the physiological quality, requiring  the improvement 

of both  immersion time  and  proper temperature.  

 

Keywords: Passifloraceae. seed emergence. BOD. 
 
 

INTRODUÇÃO 

 
Na agricultura, uma das áreas mais importantes é a fruticultura, com elevado potencial 

alimentar, social e econômico (ZANELLA, 2015). Dentre as frutíferas existentes, tem-se o 

maracujá, que pertence à família Passifloraceae, distribuída em regiões temperadas, composta 

por 18 gêneros e mais de 630 espécies (ROSA et al., 2020). Destas, as mais cultivadas no Brasil 

e no mundo são o maracujá azedo (Passiflora edulis f. flavicarpa), maracujá-roxo (Passiflora 

edulis), maracujá do sono (Passiflora setacea) e maracujá doce (Passiflora alata) (PEREIRA 

NETO, 2020).  

O maracujá doce é uma espécie que se apresenta em ascensão no mercado, uma vez que seu 

fruto é de sabor doce, baixa acidez e excelente valor nutritivo. Destaca-se no mercado de frutas 

in natura. No Brasil, seu cultivo tem importância comercial em função do preço alcançado pela 

saborosa polpa do seu fruto, pela utilização em ornamentações e por suas propriedades 

farmacológicas (AMARAL et al., 2019).  

Características como rápido retorno econômico, receita distribuída na maior parte do ano, alto 

valor agregado e geração de empregos tornam essa cultura uma alternativa interessante para a 

agricultura familiar (SANTOS, 2015a). Para a região de Almenara, o cultivo do maracujá doce 

apresenta-se como uma opção de diversificação agrícola, já que nessa região a agricultura 

familiar é a segunda principal atividade econômica exercida (BOHNENBERGER, 2011). 

Embora o maracujá doce possa ser propagado por meio de estaquia, enxertia, alporquia e por 

meio de cultura de tecidos (FERRARI; FERREIRA; PINHO, 2007), o principal método 

utilizado é a propagação por meio de sementes, por ser um processo prático e econômico de 

produção de mudas. No entanto, as sementes de P. alata Curtis, apresentam baixa porcentagem 

de germinação, fazendo-se necessário conhecer os aspectos que afetam a germinação de suas 

sementes (FERREIRA et al., 2005; FERRARI; FERREIRA; PINHO, 2007; JOSÉ et al., 2019; 

SILVA et al., 2019). 

De acordo com Osipi et al., (2011) os principais fatores que afetam a qualidade das sementes 

de maracujá doce estão relacionados com os métodos de extração, compostos químicos 

presentes no arilo das sementes e o tipo de dormência das sementes.  

A dormência de sementes impede a germinação durante períodos adversos, mesmo em 

condições favoráveis, sendo um mecanismo importante de adaptação de espécies que garante 

uma distribuição de germinação ao longo do tempo (SANTOS et al., 2015; SILVA et al., 2019). 

Existem várias técnicas aos quais as sementes de P. alata podem ser submetidas para a 

superação de dormência, como exemplo a escarificação mecânica, uso de fitorreguladores, 

escarificação química e tratamentos térmicos (SANTOS, 2015b, BERNARDINELLI, 2016; 

PRADO et al., 2019).  
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Estudos voltados para o aperfeiçoamento de técnicas de propagação do maracujá doce são de 

extrema importância como alternativa para contornar as limitações naturais desta espécie e, 

assim, reduzir o tempo de formação da muda em viveiros (PINHEIRO MACIEL, 2018). Nessa 

perspectiva, o objetivo desse trabalho foi avaliar diferentes métodos de superação de dormência 

em sementes de Passiflora alata Curtis. 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
1.1 Passiflora alata 

 

A espécie P. alata, conhecida popularmente como maracujá doce, maracujá-de-refresco, 

maracujá-guaçu, maracujá-açu, maracujá-grande, é nativa da América do Sul, sendo encontrada 

no Brasil e em outros países como Peru, Paraguai e Argentina (BERNACCI et al., 2003; 

ZUCARELI, 2011). Os autores Rolim et al. (2019) a descrevem como uma planta escandente, 

glabra, caule quadrangular de arestas aladas, gavinhas axilares robustas, estípulas lanceoladas, 

pecíolos com 2 a 4 glândulas e folhas ovadas inteiras (7 a 15 cm de comprimento e 5 a 10 cm 

de largura). Braga et al. (2005), caracterizam seus botões florais como pilosos e as flores 

hermafroditas, formadas nas axilas foliares (de 1 a 3 gemas), grandes e pesadas, com coloração 

arroxeada, aromática e abundante em néctar, o que é um atrativo aos insetos polinizadores 

(BENEDETTI, 2021). Os frutos, segundo Rolim et al. (2019), são de coloração amarela 

alaranjada quando maduros, forma oboval, oval ou piriforme de 8 a 10 cm de comprimento por 

4 a 6 cm de largura, polpa de cor branca, amarela à laranja, com sabor doce-acidulado. As 

sementes são cordadas e faveoladas, em geral, de 7 a 8 cm de comprimento e o arilo é sulcoso 

de coloração bege e de sabor doce, com baixa acidez. 

 

1.2 Importância econômica 

 

O cultivo do maracujazeiro é de grande importância econômica uma vez que possui ampla 

utilização, não apenas na alimentação, mas também na ornamentação pela beleza de suas flores 

e na fabricação de remédios devido sua produção de compostos fitoterápicos (PAIVA, 2013).  

No mundo destacam-se como maiores produtores de maracujá o Brasil, a Colômbia, o Equador 

e o Peru (SANTOS et al., 2017), em que o Brasil é o maior produtor e consumidor dessa 

frutífera. Segundo dados do IBGE (2021), a produção brasileira de maracujá em 2021 foi de 

683.993 toneladas, sendo as regiões Nordeste e Sudeste responsáveis por 69,6% e 11,8% do 

volume nacional respectivamente.  

A maior parte dos pomares comerciais é ocupado pelo maracujá azedo, porém o fruto do 

maracujá doce alcança o triplo do valor do azedo nos mercados (BENEDETTI, 2021). O 

maracujá doce (P. alata Curtis), é a segunda espécie mais cultivada e vem ganhando 

importância dentro do mercado de frutas in natura (MOURA, 2013; ROSA et al., 2020), onde 

suas características quanto ao tamanho, à coloração externa, aroma e qualidades gustativas o 

tornam bastante aceitável pelos consumidores (BELLON, 2008).  

Seu fruto rico em minerais e vitaminas, é apreciado pela qualidade de sua polpa, aroma e sabor 

agradáveis, além de suas propriedades farmacológicas (OSIPI et al., 2011).  
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É menos rico em suco e apresenta menor acidez, portanto é comercializado principalmente para 

o consumo in natura (MANICA, 2005).  

Sendo o maracujazeiro-doce uma planta exigente em mão-de-obra, principalmente para a 

execução dos tratos culturais, adapta-se muito bem às condições dos pequenos produtores, que 

empregam a mão-de-obra familiar, além de servir como alternativa de diversificação na 

propriedade (DAMATTO JÚNIOR et al., 2005). Dessa forma, a produção e comercialização 

do maracujá exerce importante papel econômico e social à agricultura familiar, possibilitando 

geração de renda em pequenas propriedades, além de colaborar para permanência do homem 

no campo (FALEIRO; JUNQUEIRA, 2016).  

Outro importante aspecto relacionado à cultura é a possibilidade de maiores rendimentos ao 

produtor por unidade de área (DAMATTO JÚNIOR et al., 2005). O maracujá doce tem sabor 

exótico, o que é um atrativo tanto para o consumo in natura como também na forma de produtos 

processados e em razão do seu alto valor comercial e a procura nas prateleiras, é desejável 

cultivá-lo em maior escala (BENEDETTI, 2021). 

 

1.3 Propagação do maracujá doce por sementes 

 

A propagação do maracujá doce pode ser por meio de sementes, estacas, enxertia e 

micropropagação, sendo a propagação por sementes e por estacas as mais utilizadas. O principal 

método de propagação do maracujazeiro utilizado no Brasil a nível comercial é a propagação 

por sementes, tendo em vista a facilidade de execução e simplicidade na estrutura requerida 

pelo viveiro (BERNARDINELLI, 2016). 

A propagação por sementes em frutíferas tem sido usada quando os meios de propagação 

vegetativa apresentam custo alto, como no caso do mamoeiro, coqueiro e maracujazeiro 

(MATOS, 2016). Para Pires (2011), essa propagação, muitas vezes, é desvantajosa, visto que a 

utilização de sementes nem sempre assegura a manutenção das características da planta que as 

forneceu. Assim, é importante o cuidado com qualidade das sementes, buscando aquelas que 

sejam certificadas, obtidas de plantas matrizes de qualidade comprovada. Mesmo com a escolha 

acertada da semente, a heterogeneidade dos pomares, alta variabilidade, polinização cruzada 

perdendo identidade genética e a dormência existente nas espécies de Passiflora, são um 

conjunto de variáveis problemas que afetam constantemente sua produção 

(BERNARDINELLI, 2016; PRADO et al., 2019). 

As pesquisas com tecnologia de sementes em espécies frutícolas no Brasil são escassas e, 

portanto, as regras para análise de sementes (RAS), que prescrevem os procedimentos ideais 

para a análise de sementes das diferentes espécies, apresentam limitações e omissões com 

relação a esse grupo de plantas (OSIPI et al., 2011). 

A propagação por sementes predomina e amplia a variabilidade entre as plantas cultivadas. 

(MELLETI et al., 2003). Avaliando diferentes métodos de superação de dormência em 

sementes de maracujá doce, Fávaris et al. (2017) observaram que todos os tratamentos com 

sementes oriundas de multiplicação seminífera apresentaram maior vigor e desenvolvimento 

das plântulas quando comparados a multiplicação vegetativa.  
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A extração e o preparo das sementes do maracujazeiro-doce, a fim de se elevar a qualidade das 

mudas obtidas, carecem de estudos que possam esclarecer os fatores pertinentes, bem como 

contribuir para a definição de métodos eficientes e econômicos que favoreçam a qualidade 

fisiológica das sementes (OSIPI et al., 2011). 

 

1.4 Dormência de sementes 

 

A dormência pode ser caracterizada pela ausência temporária da germinação, mesmo quando 

em condições adequadas de sua ocorrência (VIVIAN et al., 2008). Segundo Perez (2004), a 

dormência que as sementes possuem é considerada uma forma de adaptação e um processo de 

sobrevivência desenvolvido por muitas, permitindo que a germinação inicie quando as 

condições ambientais vierem a favorecer a sobrevivência das mesmas. É, portanto, um recurso 

utilizado pelas plantas para germinarem na estação mais propícia ao seu desenvolvimento, 

buscando por meio disso a perpetuação da espécie (GUIMARÃES et al., 2006). 

A germinação das sementes é regulada pela interação de seu estado físico, fisiológico e das 

condições de ambiente, ocorrendo então, quando as condições para o crescimento são 

favoráveis e a semente não apresenta dormência (MONDO et al., 2010; SANTOS et al., 2018). 

Almeida et al. (1988), afirmam que a dormência, ocorre baixa germinação mesmo com uso de 

sementes consideradas fisiologicamente maduras. 

Algumas espécies de Passifloraceae apresentam dormência em suas sementes, ocasionada pelo 

mecanismo de controle da entrada de água, devido à dureza do tegumento, necessitando de 

tratamento para sua superação (ALEXANDRE et al., 2004). Essa afirmação também é feita por 

Morley-Bunker (1980), onde ele verificou que a germinação aumentou através da escarificação 

mecânica, sob temperatura alternada, em algumas espécies do gênero Passiflora. 

Em um trabalho realizado por Ferreira (1998), observou-se que as sementes de P. edulis f. 

flavicarpa, P. alata, P. giberti e P. caerulea não apresentam impedimentos para a entrada de 

água no seu interior, embora o tempo de embebição seja diferente para cada uma das espécies. 

Neste estudo também verificou que as sementes responderam de forma diferenciada à utilização 

de fitorreguladores.  

Para Lima et al. (2009) o maracujazeiro doce, apresenta baixa germinação das sementes, 

tornando difícil sua propagação em larga escala. Na literatura alguns autores mencionam a 

possibilidade da existência de dormência nas sementes do maracujá-doce devido à nula 

germinação dessa espécie em suas pesquisas (OLIVEIRA et al., 1980; SANCHEZ, 1980; 

MELO et al.,1998). No entanto, alguns autores como Ruggiero e Oliveira (1998), relatam 

existir problema com a viabilidade da semente. 

Diversas pesquisas estão sendo desenvolvidas com o intuito de reduzir o tempo entre a 

semeadura e a emergência das plântulas. Alguns estudos têm evidenciado métodos pré-

germinativos para a superação de dormência das sementes do gênero Passiflora visando o 

aumento da germinação (FÁVARIS et al., 2017).  

 

 

62 

http://recital.almenara.ifnmg.edu.br/index.php/recital


SANTOS, L. N. et al. 

 

____________________________________________________________ 
 

RECITAL - Revista de Educação, Ciência e Tecnologia de Almenara, v. 5, n. 2, maio/ago. 2023. 

ISSN: 2674-9270. Disponível em: http://recital.almenara.ifnmg.edu.br/index.php/recital 

1.5 Técnicas para superação da dormência 

Existem vários métodos para superação de dormência em sementes que favorecem a 

germinação (JOSÉ et al., 2019). Entre as técnicas para superação da dormência estão: 

escarificação química, escarificação mecânica, imersão em água quente e/ou fria e o uso dos 

reguladores vegetais que agem diretamente no metabolismo da semente (BERNARDINELLI, 

2016; PRADO et al., 2019). 

A escarificação química é um método que possibilita às sementes executarem trocas de água 

e/ou gases com o meio (GUIMARÃES et al., 2006). Para essa técnica, destaca-se o uso do 

ácido sulfúrico para a superação da dormência tegumentar de sementes pequenas, facilitando o 

processo de germinação (BERNARDINELLI, 2016). Trabalhos realizados por Nunes et al. 

(2020), concluíram que o uso de ácido sulfúrico em diferentes tempos de imersão para quebra 

de dormência de sementes de maracujá é eficiente, apresentando diferenças significativas para 

os tratamentos utilizados nessa pesquisa. 

Para a superação de dormência, também são utilizados tratamentos térmicos, tendo sempre o 

cuidado de não se elevar demasiadamente a temperatura para que não ocorra dano ao embrião 

(OLIVEIRA JÚNIOR et al., 2010). O uso de água quente é um procedimento muito mais 

prático do que a lixa ou punção dos envoltórios quando se trabalha com sementes pequenas 

(PEREZ, 2004; SANTOS, 2015b). Osipi e Nakagawa (2005), obtiveram maiores percentuais 

de germinação em sementes de maracujazeiro doce (P. alata) por meio desse método, 

evidenciando que o aumento de temperatura pode servir como técnica muito efetiva para a 

quebra de dormência dessa espécie (ZANELLA, 2015). 

Os reguladores vegetais são compostos orgânicos que, em pequenas concentrações, provocam, 

inibem ou modificam processos fisiológicos (FERRARI, 2009). O ácido giberélico (GA3), é 

um fitorregulador cuja principal função é controlar a divisão e alongamento celular, o que está 

intrinsecamente ligado à germinação e desenvolvimento das plantas, podendo estimular ou 

inibir a germinação (PRADO et al., 2019).  Alguns autores relatam que o uso de giberelina 

aumenta a germinação de P. alata (FERREIRA, 1998; FERREIRA et al., 2005; SANTOS, 

2015), isso foi observado por Marostega et al. (2017), em que sementes de Passiflora alata 

apresentaram aumento de germinação de até 24% quando tratadas com GA3 na concentração de 

1000 mg L-1. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Solos, Água e Tecidos Vegetais e em Casa de 

Vegetação no Setor de Pesquisa em Fruticultura do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais 

(IFNMG), localizado no município de Almenara – MG, região do Vale do Jequitinhonha, a 

16°13’47.56” latitude Sul e 40°44’32.27” longitude oeste, a uma altitude de 269 m.  

As sementes de Passiflora alata foram obtidas de frutos maduros colhidos da safra do ano de 

2022, no município de Rio do Prado – MG. Para extração das sementes, os frutos foram 

seccionados ao meio, realizando a retirada da polpa e a remoção do arilo, por meio de fricção 

em peneira de malha plástica fina. Após a remoção do arilo, as sementes foram lavadas em água 

corrente e dispostas em papel toalha, mantendo-as à sombra para secagem durante o período de 

72 horas em laboratório para retirada do excesso de umidade (FIGURA 1).  
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O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado (DIC), com sete tratamentos 

para superação de dormência das sementes de P. alata e três repetições. As sementes foram 

submetidas aos seguintes tratamentos: T1 - testemunha (ausência de tratamento para superação 

de dormência); T2 - imersão em ácido sulfúrico por 30 minutos; T3 – aplicação em ácido 

giberélico na concentração de 1000 ppm por 30 minutos; T4 – imersão em ácido giberélico na 

concentração de 3000 ppm por 20 minutos; T5 - imersão em água a temperatura de 35°C por 

15 minutos; T6 - imersão em água a temperatura de 50 °C por 15 minutos e T7 - imersão em 

ácido clorídrico 37% por 30 minutos.  

 

Figura 1 - Fruto de Passiflora alata (A), extração das sementes (B), fricção das sementes em peneira 
de malha plástica (C) e secagem das sementes (D). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Fonte: Autor, 2022. 

 

O teor de água das sementes foi determinado conforme a metodologia prescrita nas Regras para 

Análise de Sementes (BRASIL, 2009), utilizando o método de estufa a 105 ± 3 °C por 24 horas, 

com duas repetições de 5 sementes por tratamento, sendo os resultados expressos em 

percentagem de teor de água (b.u): 
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O teste de emergência de plântulas foi realizado em casa de vegetação utilizando-se 60 sementes 

por tratamento, divididas em três repetições de 20 sementes. As sementes de P. alata foram 

semeadas em bandejas plásticas (520 x 310 x 110 mm) contendo substrato comercial Maxfértil 

composto de casca de pinus, fosfato natural, casca de arroz carbonizada e vermiculita, 

utilizando espaçamento de 2 cm entre linhas e 2 cm entre fileiras e a profundidade de semeadura 

de 1 cm. Durante a condução do experimento foram realizadas diariamente irrigações de forma 

manual para manter a umidade. 

Observações diárias da emergência foram realizadas a partir da semeadura, sendo consideradas 

plântulas emergidas aquelas com o início visível das folhas cotiledonares (OLIVEIRA 

JÚNIOR, 2008). Este teste encerrou-se aos 46 dias após sua instalação, momento este em que 

ocorreu a estabilização das plântulas emergidas. Após a estabilização da emergência, foi 

calculado o índice de velocidade de emergência (IVE) por meio da fórmula proposta por 

Maguire (1962). 

Aos 46 dias após a semeadura, foram avaliadas a altura da plântula (ALT), diâmetro do caule 

(DC), número de folhas (NF), comprimento da raiz (CR), massa fresca da parte aérea (MFPA), 

massa fresca da raiz (MFR), massa fresca total (MFT), massa seca da parte área (MSPA), massa 

seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST).     

A altura da plântula (ALT) (cm) mediu-se do colo da plântula até a gema apical e o 

comprimento da raiz (CR) (cm) do colo até a extremidade da raiz, com auxílio de uma régua 

graduada, o diâmetro do caule (DC) (mm) foi efetuado com o paquímetro digital e o número de 

folhas (NF) foi realizada a contagem das folhas totalmente expandidas em cada plântula. 

Para obtenção da massa fresca e seca, separou-se a parte área das raízes, onde as raízes foram 

lavadas em água corrente para retirada do excesso de substrato. Logo procedeu-se a pesagem 

em balança de precisão de 0,0001 g obtendo-se a massa fresca da parte área (MFPA), massa 

fresca da raiz (MFR) e massa fresca total (MFT). Posteriormente, foram colocadas em sacos de 

papel, acondicionados em estufa de secagem a 65 °C por 72 horas, e, decorrido esse período 

foram novamente pesadas determinando a massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da 

raiz (MSR) e massa seca total (MST) (FIGURA 4). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise da variância e as médias comparadas pelo 

teste de Scott knott a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2019). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

O teor de água das sementes de maracujá doce em função dos diferentes métodos de superação 

de dormência encontra-se na Tabela 1. Verificou-se que o teor de água variou entre 5,68% a 

16,19%, sendo o tratamento com ácido giberélico na concentração de 3000 ppm o que obteve 

maior média, diferenciando dos demais. Para a testemunha obteve-se teor de umidade de 7,73%. 

Os valores obtidos no presente trabalho, encontram-se dentro do limite, onde Becwar et al. 

(1983), estabeleceram o limite mínimo de 2% de teor de água para que sementes de maracujá 

mantenham sua viabilidade. 
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Tabela 1 - Valores médios do teor de água (TA) em função dos diferentes métodos de superação de 

dormência em sementes de maracujá doce. 
 

Tratamento TA (%) 

T1 –Testemunha  7,73 c 

T2 – Ácido sulfúrico (H2SO4) por 30 min  5,68 d 

T3 – Ácido giberélico (GA3) 1000 ppm por 30 min 12,23 b 

T4 – Ácido giberélico (GA3) 3000 ppm por 20 min 16,19 a 

T5 – Água quente (35°C) por 15 min    8,78 c 

T6 – Água quente (50°C) por 15 min    8,52 c 

T7 – Ácido clorídrico por 30 min 12,80 b 

CV (%) 5,79  

As médias de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade;  

CV – Coeficiente de variação 

Fonte: autoria própria 

 

Campos (2016), ao avaliar o efeito do teor de água na qualidade fisiológica de sementes de 

maracujá-doce, constatou que o teor de água entre 6,33 e 8,64% mantêm a qualidade das 

sementes, de modo que, valores inferiores a esse podem comprometer a qualidade fisiológica 

da semente. Para Lamarca (2009), elevados teores de água aceleram o metabolismo respiratório 

e aumentam a ação de microrganismos, em contrapartida, a desidratação da semente abaixo de 

certos limites de umidade podem causar reações deletérias, afetando sua qualidade fisiológica. 

Os resultados da análise de variância encontram-se na Tabela 2, os quais evidenciaram 

diferença significativa entre os tratamentos (P < 0,05), para as variáveis emergência, índice de 

velocidade de emergência, altura de plântula, diâmetro do caule, número de folhas, 

comprimento de raiz, massa matéria fresca da raiz, parte aérea e total, massa matéria seca da 

raiz, parte aérea e total. 
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Tabela 2 - Resumo da análise de variância para as variáveis emergência (E), índice de velocidade de 
emergência (IVE), altura da plântula (ALT), diâmetro do caule (DC), número de folhas (NF), 

comprimento da raiz (CR), massa massa da matéria fresca parte aérea (MFPA), massa da matéria fresca 

da raiz (MFR), massa matéria fresca total (MFT), massa matéria seca parte área (MSPA), massa  

matéria seca da raiz (MSR), massa matéria seca total (MST). 

F.V GL E IVE ALT DC NF CR 

Tratamento 6 45.958** 26.287** 147.510** 27.217** 119.966** 31.477** 

Repetição 2 1.033 NS 1.741NS 2.352 NS 2.469 NS 0.463 NS 1.718NS 

Resíduo 12 - - - - - - 

CV (%) - 35.34 45.84 13.34 31.21 14.89 29.81 

        

FV GL MFPA MFR MFT MSPA MSR MST 

Tratamento 6 4.824** 3.749* 4.416* 5.723** 4.253* 5.116** 

Repetição 2 2.813 NS 2.300 NS 2.623NS 2.619NS 2.382NS 2.528NS 

Resíduo 12 - - - - - - 

CV (%) - 107.83 121.57 112.40 95.10 112.57 101.30 

FV- Fontes de variação; GL- Graus de liberdade; CV – Coeficientes de variação 

NS – Não significativo; ** Significativo a 1%; * Significativo a 5%  

 

Fonte: autoria própria 

 

De acordo com os resultados obtidos em casa de vegetação (TABELA 3), pode-se verificar que 

os tratamentos com imersão em ácido sulfúrico por 30 min, imersão em ácido giberélico 3000 

ppm por 20 min e imersão em ácido clorídrico por 30 min interferiram negativamente na 

emergência das plântulas. A emergência do maracujá doce iniciou-se aos 18 dias após a 

semeadura e estabilizou-se no 46° dia. Observou-se que o tratamento controle T1 (testemunha) 

foi superior aos demais tratamentos, apresentando porcentagem média de emergência de 47,50 

%. Esse baixo percentual de emergência também foi observado por Júnior et al. (2021), em que 

a média máxima de emergência de sementes de maracujazeiro amarelo foi de 37,50%. 
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Tabela 3 - Emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE), Altura da plântula (ALT), 

diâmetro do caule (DC), número de folhas (NF), comprimento da raíz (CR), massa fresca da parte aérea 
(MFPA), massa fresca da raíz (MFR), massa fresca total (MFT), massa seca da parte área (MSPA), 

massa seca da raiz (MSR), massa seca total (MST) das sementes de maracujá doce de acordo com os 

tratamentos utilizados. 
Trat.

* 

E 

(%) 

IVE ALT 

(cm) 

DC 

(mm) 

NF CR 

(cm) 

MFP

A 

(g) 

MFR 

(g) 

MFT 

(g) 

MSP

A 

(g) 

MSR 

(g) 

MST 

(g) 

T1 47,50 a 0,96 a 3,50 a 1,08 a 3,25 a 8,05 a 0,60 a 0,38 a 0,98 a 0,09 a 0,05 a 0,14 a 

T2 0,00 d 0,00 c 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 c 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 b 

T3 6,67 c 0,05 c 3,50 a 0,90 a 2,83 a 7,83 a 0,08 b 0,07 b 0,15 b 0,01 b 0,01 b 0,02 b 

T4 0,00 d 0,00 c 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 c 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 b 

T5 10,00 c 0,32 b 3,39 a 1,02 a 3,50 a 9,29 a 0,16 b 0,09 b 0,24 b 0,02 b 0,01 b 0,04 b 

T6 26,67 b 0,77 a 3,51 a 1,03 a 3,31 a 5,70 b 0,31 a 0,19 a 0,50 a 0,05 a 0,03 a 0,08 a 

T7 0,00 d 0,00 c 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 c 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 b 0,00 b 

As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de Scott Knott 

a 5% de probabilidade. *T1 - Testemunha; T2 - imersão em ácido sulfúrico por 30 minutos; T3 - imersão 

em ácido giberélico na concentração de 1000 ppm por 30 minutos; T4 - imersão em ácido giberélico na 
concentração de 3000 ppm por 20 minutos; T5 - imersão em água a temperatura de 35°C por 15 minutos; 

T6 - imersão em água a temperatura de 50°C por 15 minutos; T7 - imersão em ácido clorídrico 37% por 

30 minutos. 

Fonte: autoria própria 

Com relação ao índice de velocidade de emergência (IVE), observa-se na Tabela 3 que o uso 

de água quente a 50°C por 15 min e a testemunha foram estatisticamente superiores aos demais 

tratamentos, proporcionando maior quantidade de plântulas emergidas, indicando que a 

utilização de água quente pode ser considerada um método promissor para superação da 

dormência de sementes de P. alata, diante da adequação do período de imersão e/ou da 

temperatura a ser utilizada. Segundo Busatto et al. (2013), a utilização de água quente na 

superação de dormência de sementes pode aumentar a permeabilidade do tegumento, ao 

dissolver ou deslocar um ou mais elementos estruturais da barreira impermeável, sendo um 

método de baixo custo e prático de aplicação em grandes escalas. 

Para as variáveis altura da plântula (ALT) e diâmetro do caule (DC) os tratamentos imersão em 

água quente a 50 e 35°C por 15 min, imersão em ácido giberélico 1000 ppm por 30 min e 

testemunha foram estatisticamente superiores aos demais tratamentos. 

O número de folhas (NF) teve superioridade com as sementes de P. alata submetidas aos 

tratamentos em que se utilizou água quente e ácido giberélico (GA3) 1000 ppm por 30 minutos não 

diferindo da testemunha. No entanto, esses tratamentos foram estatisticamente superiores em 

relação aos que utilizou ácido sulfúrico, ácido giberélico (GA3) 3000 ppm por 20 minutos e ácido 

clorídrico.  

No comprimento radicular verificou-se que as sementes imersas em água a temperatura de 35°C 

durante o período de 15 minutos apresentou resultado superior, porém não se diferenciou 

estatisticamente do tratamento com ácido giberélico na concentração de 1000 ppm e 

testemunha, onde estes apresentaram-se estatisticamente superiores aos submetidos em ácido 

sulfúrico, ácido giberélico 3000 ppm e ácido clorídrico.  
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Com relação ao desenvolvimento da parte aérea, para a massa fresca da parte aérea (MFPA), o 

tratamento que obteve a maior média foi a testemunha, apresentando 0,6 g. Os tratamentos T6 

(água quente 50°C por 15 min) e T1 (testemunha) promoveram maior massa fresca da raiz 

(MFR) e aérea ((MFPA), massa fresca total (MFT), massa seca da parte aérea (MSPA), massa 

seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST). 

 A escarificação química com ácido sulfúrico não se apresentou eficiente para a superação de 

dormência em sementes de maracujá doce. No trabalho conduzido por Zanella (2015), 

verificou-se que o ácido sulfúrico não é recomendado para superar a dormência das sementes 

de P. edulis f. flavicarpa, acreditando-se que tal agente químico tenha danificado o embrião. 

Lopes et al. (2006) destaca que a exposição das sementes ao ácido sulfúrico por tempo superior 

ao necessário para superar a sua dormência, além de causar a degradação do tegumento, pode 

reduzir a porcentagem de germinação devido aos danos causados, podendo ainda provocar 

injúrias mecânicas, favorecendo a deterioração. 

No experimento, o uso de ácido giberélico nas sementes não promoveu um aumento e 

desenvolvimento das plântulas, diferentemente dos resultados encontrados por Fávaris et al. 

(2017), em que o ácido giberélico na concentração de 500 mg L-1 proporcionou maior 

crescimento das plântulas de maracujá doce em relação a testemunha. O efeito do ácido 

giberélico sobre o alongamento celular e crescimento observado por diversos autores não foi 

verificado neste trabalho, podendo esses resultados ser atribuídos às concentrações do ácido 

giberélico empregadas ou mesmo ao tempo de imersão das sementes. 

A utilização do ácido clorídrico 37% por 30 min foi prejudicial a germinação das sementes de 

P. alata, efeito que também foi verificado por Ossipi et al. (2011). Provavelmente o tempo de 

imersão utilizado neste estudo tenha sido fator prejudicial a germinação. 

Devido ao baixo percentual de emergência e vigor, é possível que os testes utilizados no estudo 

não sejam os mais recomendados para superar a dormência do maracujá doce, sendo necessários 

mais estudos para verificação na determinação de inibidores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os tratamentos utilizados não foram eficientes para superar a dormência nas sementes de 

maracujá doce (P. alata Curtis). Por esse motivo, mais estudos são necessários para determinar 

o efeito destes tratamentos sobre as sementes de maracujá doce. 

A imersão de sementes de maracujá doce em água a temperatura de 50 °C por 15 minutos é 

uma alternativa viável para a melhoria da qualidade fisiológica, sendo necessário o 

aprimoramento do tempo de imersão e da temperatura adequada. 
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